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Reunidos em assembleia virtual na ma-
nhã de quarta-feira, 24/5, os trabalhadores 
nas empresas de call center e teleatendi-
mento de todo o Paraná, aprovaram por 
maioria de votos, os termos constantes na 
proposta negociada pelo Sinttel/PR e o sin-
dicato patronal.

A proposta prevê reajuste salarial com 
recomposição integral da inflação (INPC 
5,93%); pisos salariais atualizados confor-
me piso nacional em janeiro e maio, além 
de diversas cláusulas sociais que benefi-
ciam os trabalhadores de todo o estado. O 
prazo para oposição à contribuição assis-
tencial de 3% prevista na negociação, para 
custeio do sindicato, é de sete dias corri-
dos, compreendidos entre os dias 25 e 31 
de maio. O Sinttel pede a compreensão e 
solidariedade dos trabalhadores agracia-
dos pelo instrumento coletivo, em não se 
opor a este recurso tão importante para a 
continuidade das lutas sindicais.

Com o apoio logístico da subsede 
Cascavel, os diretores do Sinttel Celso 
Albano, Francine Bogo e Luis Marcella, 
visitaram no mês de maio empresas de 
provedores de internet em diversas ci-
dades do oeste paranaense. O aumento 
do número de pequenas e medias em-
presas que prestam esse serviço tem 
chamado a atenção da Anatel (agência 
reguladora), do MPT (Ministério Públi-
co do Trabalho), da SRMTE-PR (Supe-
rintendência Regional do Ministério do 
Trabalho e Emprego no Paraná), e do 
Sinttel, em razão das condições precá-
rias e falta de segurança para o exercí-
cio das funções laborais registrados em 
algumas empresas, inclusive com óbito 
de trabalhador. 

“Estamos atentos ao cumprimento 
da CCT e a garantia dos direitos traba-
lhistas, além de verificarmos o determi-
nado nas NRs para a segurança e saúde 

desses trabalhadores, pois a falta de 
EPIs e de treinamento específico para 
as várias funções são as principais cau-
sas dos acidentes registrados”, desta-
cou Albano. 

A diretora Francine Bogo lembrou 
que todas as empresas, independen-
temente de sua localização no estado, 
são abrangidas pelas negociações co-
letivas do sindicato, “por isso é impor-
tante que os trabalhadores tenham co-
nhecimento dos seus direitos e exijam 
o cumprimento do acordado”.

“Esse contato com as empresas e os 
telefônicos do interior do estado se-
rão constantes, pois o crescimento do 
segmento está ligado diretamente à 
qualificação desses trabalhadores, pois 
seja no atendimento técnico, nos call 
centers, nas lojas ou nos setores ad-
ministrativos, todos os telefônicos em 
operadoras de telecom são represen-
tados e atendidos  pelo Sinttel”, frisou 
Luis Marcella. 

Sinttel visita empresas 
de provedores de internet

Sem sindicato e a luta
dos trabalhadores não tem:

• Aumento de salário
• PLR/PPR
• Férias remuneradas
• 13º salário
• Vale-refeição
• Vale-transporte

E todos os banefícios sociais que 
foram conquistados!
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Um olho na robótica, outro na humanidade
EDITORIAL

Atualização constante para 
um mercado exigenteChegamos à metade de 2023. 

Meio ano de ajustes nos mecanismos 
políticos do país; meio ano de expec-
tativas trabalhistas; meio ano de re-
tomada do crescimento econômico 
com perspectivas de avanços sociais. 
Para nós, trabalhadores telefônicos, 
acompanhamos nesse período novas 
etapas da implantação da tecnologia 
5G. Se de um lado os avanços são sig-
nificativos em vários campos do co-
nhecimento humano, por outro lado 
vimos fechar oportunidades de traba-
lho para milhares de desempregados.

As novas tecnologias têm tirado 
muitos empregos, tanto nos centros 
urbanos quanto no meio rural, isso é 
fato. Esse é um dos grandes desafios 
para os governos que têm que pon-
derar na balança a manutenção da 
empregabilidade com a necessidade 
de implantação de novas tecnologias. 
A internet das coisas, conhecida pela 
sigla IoT, integra os meios produtivos, 
automatizando e em muitas vezes, 
eliminando o uso da mão-de-obra         
humana. Isso já vem acontecendo na 
indústria automobilística há muitos 
anos.

Nós, trabalhadores em telecom, 

nos deparamos à cada dia com as 
“centrais telefônicas inteligentes” co-
nhecidas como URAs (Unidade de Res-
posta Automática), atuando no aten-
dimento robótico, eliminando assim 
centenas de postos de trabalho. Seria 
o fim do call center humano?  As cha-
ves de TI aplicadas na indústria 4.0, já 
estão presentes no setor da prestação 
de serviços.

Em breve o IBGE – Instituto Brasi-
leiro de Geografica e Estatísticas di-
vulgará o resultado oficial do Censo 
2022/2023. Já chegamos perto de 220 
milhões de brasileiros. Quase meta-
de dessa população está apta para o 
trabalho, seja pela experiência ou na 
busca do primeiro emprego. Haverá 
postos de trabalho para todos?

Cabe a nós, dirigentes sindicais, 
gestores públicos e empresas com-
prometidas com a humanização dos 
serviços, estarmos atentos às transfor-
mações desses novos tempos tecnoló-
gicos. Num piscar de olhos, passaram-
-se seis meses. 

O especialista em tecnologias de 
telecom Emilso Rosa, chama atenção 
para a necessidade constante de atu-
alização para os trabalhadores em te-
lecom. 

O mercado de trabalho é exigen-
tente com as novas tecnologias:  “em 
menos de 20 anos tivemos um avanço 
enorme nas topologias de redes de te-
lecomunicações. Devido a novas tec-
nologias a evolução em redes de fibras 
ópticas é constante. Esta nova tendên-
cia no mercado telecom obriga os tra-
balhadores a buscarem novos conheci-
mentos, e o aprendizado deve ser uma 
rotina constante para que possamos 
acompanhar essa evolução”.

FIQUE POR DENTRO

Celso Albano, 
Secretário-geral do Sinttel
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Fale com o Sinttel e acompanhe nas redes sociais:

O Paraná está se tornando polo das 
indústrias de tecnologia de ponta, e 
o setor das telecomunicações integra 
essa tendência. 
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A diretora sindical do 
Sinttel, Marise Freitas, 
participou das ações inte-
gradas ao programa Maio 
Amarelo 2023, realizadas 
na manhã e tarde de quin-
ta-feira, 25/5, nas instala-
ções da empresa Softma-
rketing, em Curitiba (PR).

As atividades foram co-
ordenadas pela Seção Ba-
tel do CONSEG – Curitiba 
(Conselho Comunitário de 
Segurança), presidido por 
Ana Cecília Parodi. A ação 
levou aos funcionários  da empresa  orien-
tações no trânsito e de autodefesa apre-
sentados pelo soldado Vinicius Moraes, 
com 10 anos frente à companhia Cotamo-
tran, do BPTRAN paranaense, e a vivência 
do taxista Robson Santos, com 14 anos de 
profissão. 

 “A campanha Maio Amarelo de cons-
cientização no trânsito está completando 
10 anos e estamos interagindo em várias 
frentes da comunidade, para esclarecer 
e orientar a população nas mais diversas 
formas de transitar pelas vias da capital”,    
destacou a presidente do Conseg-Batel, 
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Sinttel integra ações do Maio Amarelo 2023

Ana Cecília. Ao abrir o evento, Marise Frei-
tas falou do papel cidadão do sindicato e 
do envolvimento com as questões que 
envolvem o bem-estar dos trabalhadores 
telefônicos: “o Sinttel vem acompanhando 
atentamente as relações sociais para além 
do ambiente laboral, pois nossa vida con-
tinua nas ruas, nas escolas, nos mercados, 
nas academias, em nosso ambiente fami-
liar, e temos que estar atentos em todos 
esses momentos”.

Em sua palestra o soldado Vinicius fez 
questão de frisar ações de cuidados com 
a vida e bens patrimoniais, ao utilizar os 
ônibus coletivos e nas ruas, e apresentou 

algumas dicas de autodefesa: “as mulheres 
são o principal alvo de criminosos, seja nos 
ônibus ou nas ruas, e é preciso estarem 
atentas ao circularem a pé ou ao entrar e 
sair de seu veículo”. 

Para Anne Freitas, da Softmarketing, 
“essas atividades dentro da empresa são 
muito valiosas, pois temos mais de 80% de 
funcionárias mulheres em nosso quadro la-
boral e muitas delas já vivenciaram algum 
tipo de violência no trânsito”. 

Já a analista de planejamento, Ana Ca-
rolina Rolim de Moura, colocou a mão na 
massa e aprendeu a forma correta de tro-
car o pneu do automóvel. “Passei por duas 
situações em que tive de pedir ajuda, pois 
nem as porcas consegui desatarraxar; hoje 
aprendi uns macetes bem interessantes”, 
disse Ana.

Nicole Mendes (E), Ana Cecília Parodi,  Sd Vinicius, Marise Freitas, 
Anne Freitas e Robson Santos.

O Sinttel deu mais um importante pas-
so na representação dos trabalhadores 
em empresas de Call Center do Paraná. Na 
manhã de quarta-feira, 17/05, na sede do 
sindicato, em Curitiba (PR), diretores do 
Sinttel e do Sinecall (sindicato patronal que 
representa as empresas de recuperação de 
crédito e cobranças), acompanhados do 
chefe da seção de Relações do Trabalho, da 
Superintendência Regional do Ministério 
do Trabalho no Paraná, Luiz Fernando Fáva-

SINTTEL E SINECALL CELEBRAM CONVENÇÃO 
ESTADUAL DOS TRABALHADORES EM TELECOBRANÇA

ro Busnardo, assinaram a 1ª Convenção Co-
letiva de Trabalho entre os dois sindicatos, 
beneficiando perto de 30 mil trabalhadores 
no estado.

Para o secretário-geral do Sinttel, Celso 
Albano, “essa CCT representa um grande 
avanço nas relações trabalhistas, trazendo 
celeridade nas negociações, tanto para os 
trabalhadores, quanto para as empresas do 
setor, em função da presença estadual do 
Sinecall”.

O presidente do Sinecall, Wanderlei Co-
velli, apontou a importância da convenção 
celebrada junto ao Sinttel, sindicato legi-
timo representante da categoria no Para-
ná. “Essa CCT garante aos trabalhadores 
os devidos reajustes salariais e benefícios 
sociais, sendo um marco nas relações tra-
balhistas”.

Luiz Fernando Fávaro Busnardo desta-
cou que a assinatura da CCT entre os dois 
sindicatos expressa a legitimidade repre-
sentativa, dos trabalhadores e das empre-
sas: “essa convenção garante os direitos 
trabalhistas a todos os trabalhadores em 
empresas de recuperação de crédito e co-
brança no estado, e baliza as obrigações e 
direitos das empresas do setor”.

Participaram do encontro o assessor 
jurídico do Sinttel, Rodrigo Bittencourt, os 
diretores sindicais, Francine Bogo, Oziel 
Bento Alves e Carlos Eduardo Araújo; o di-
retor Financeiro do Sinecall, Oscar Ramon 
Abadie e o assessor jurídico do sindicato 
patronal, Dalton de Lara Conde.

Francine Bogo, Carlos Eduardo, Oziel Bento, Rodrigo Bittencourt e Celso Albano, do Sinttel;
 Luiz Fávaro Busnardo da SRMTE e Wanderlei Covelli, Dalton de Lara e Oscar Ramon, do Sinecall

Ana Carolina colocou a mão na massa e 
aprendeu uns “macetes muitos interessantes”
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Assessoria

Jurídica

O Sinttel-PR disponibiliza a todos os trabalhadores 
e trabalhadoras em telecom 

Assessoria Jurídica Trabalhista. 

Caso você tenha alguma dúvida antes de assinar 
seu contrato de trabalho, entre em contato com o

Departamento Jurídico.

juridico@sinttel.com.br

SINTTEL EM AÇÃO

O secretário-geral do Sinttel/PR, Celso Albano, o diretor sin-
dical Marcos Gomes e o assessor jurídico do sindicato, Rodrigo 
Bittencourt estiveram em visita oficial na SUPERINTENDÊNCIA 
REGIONAL DO MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO NO PA-
RANÁ, em Curitiba, na manhã de quinta-feira, 18 de maio. 

Na oportunidade foram recebidos pela superintendente da 
pasta, Regina Cruz, que assumiu o cargo em abril desse ano. Regi-
na é a primeira mulher a ocupar essa importante função trabalhis-
ta no estado. Participou do encontro o chefe da Seção de Relações 
do Trabalho da Superintendência, Luiz Fernando Fávaro Busnardo.

No encontro foi discutido a importância da SRMTE para os tra-
balhadores e sindicatos, e  debatidos temas relevantes aos TELE-
FÔNICOS, dentre eles:

•Saúde, segurança e os riscos de acidentes e morte inerentes 
às atividades da área técnica; 

•Salários e remuneração variável dignos para a categoria;
•Assédio moral e extrapolação recorrente da jornada de tra-

balho;
•Negação de direitos básicos previstos em lei, como Auxílio 

Alimentação, Vale Transporte e Horas Extras;
•Empregadores que trabalham à margem da Convenção Co-

letiva dos Provedores de Internet, celebrada pelo Sinttel e sindi-
cato patronal;

Regina Cruz destacou que a SUPERINTENDÊNCIA   está   com-
prometida e dedicada às necessidades e interesses dos trabalha-
dores e trabalhadoras, e também em ouvir os sindicatos, legíti-
mos representantes da categoria.

EMPRESAS PROVEDORAS DE INTERNET 
Celso Albano aproveitou o encontro para traçar um panorama 

quanto a atuação das empresas provedoras de internet. Albano 
explicou a preocupação da FENATTEL sobre esse tema e falou do 
recente encontro em Brasília, com o presidente da Agência Na-
cional de Telecomunicações (Anatel), Carlos Baigorri, para que 
seja estabelecido um Selo de Qualidade, para as empresas que 
atendam requisitos de qualidade técnica e obediência às leis tra-
balhistas.

A dinâmica comercial do segmento de telecomunicações ge-
rou a criação de um grande número de pequenas empresas pro-
vedoras de internet. Infelizmente muitas dessas empresas não 
cumprem o disposto na Convenção Coletiva de Trabalho, negan-
do direitos básicos como vale-transporte e vale-refeição, e o que 
é pior: colocando os trabalhadores em situações de alto risco de 
vida, causando assim graves acidentes de trabalho e até mesmo 
a morte.

O diretor sindical disse ainda que o Sinttel está percorrendo 
todo o estado do Paraná, conscientizando os empresários e re-
gistrando a situação precária desses trabalhadores, para futuras 
medidas que se façam necessárias. Regina Cruz apoiou a iniciati-
va do Sinttel e colocou a SUPERINTENDÊNCIA de prontidão para 
receber denúncias e chamar as empresas do setor para dialogar. 

Assessor jurídico do Sinttel, Rodrigo Bittencourt (E), Regina Cruz, 
Celso Albano, Marcos Gomes e Luiz Fernando Fávaro Busnardo

     Sinttel reúne-se com a
superintendente da SRMTE

Regina Cruz está à frente da Superintendência Regional do  
Ministério do Trabalho e Emprego no Paraná. Ela é a primeira mulher a ocupar 

esse importante cargo trabalhista no estado.


